
 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Maternal II 

 

O eu, o outro e o nós  

• Reconhecimento das partes do rosto e do corpo, nomeando-as e expressando-se por meio da 

movimentação de algumas delas.  

• Reconhecimento de que há expressões, como “Bom dia”, “Boa tarde”, “Boa noite”, “Como você 

vai?”, “Até logo”, “Tchau”, que são usadas em saudações de convivência.  

• Vivência de ações de higiene após atividades que envolvam tinta, cola, entre outros, bem como antes 

e após as refeições.  

• Participação em ações combinadas pelo grupo, como as de organização dos objetos e brinquedos 

utilizados, reconhecendo seus lugares.  

• Interação com outras crianças em brincadeiras coletivas. 

• Percepção de regras simples de convivência, como partilhar brinquedos e materiais disponibilizados 

no grupo, aguardar a sua vez de realizar alguma ação, ouvir as opiniões dos colegas, etc. 

• Participação em ações combinadas pelo grupo, como as de organização dos objetos e brinquedos 

utilizados, reconhecendo seus lugares.  

• Interação com outras crianças em brincadeiras coletivas. 

• Participação em atividades lúdicas que estimulam hábitos de higiene, como lavar as mãos, escovar 

os dentes, percebendo modos de evitar desperdício de água.  

• Reconhecimento de diferentes partes do corpo humano (cabeça, mãos, dedos e pés), apontando-as e 

nomeando-as na modelagem do boneco de barro.  

• Reconhecimento das pessoas que fizeram parte de seu cotidiano na escola durante o ano, como 

professores, funcionários da portaria, da cozinha, da biblioteca, etc. 

Corpo, gestos e movimentos  

• Descobertas de novas brincadeiras ou de outros modos de participar das já conhecidas, como nas 

situações de manipulação dos fantoches, jogo de memória, exploração das partes do rosto, etc.  

• Participação em brincadeiras que estimulem os movimentos corporais e/ou a imitação de gestos, 

posições e situações.  

• Criação de combinações de movimentos corporais, ao som das músicas aprendidas, desenvolvendo 

atitude de confiança quanto à capacidade motora e partilhando com os colegas as descobertas.  

• Participação em brincadeiras coletivas utilizando objetos e cenários, como “noite escura, dia claro”. 

• Descoberta de novas brincadeiras. 

• Experimentação de diferentes movimentos corporais, fazendo uso das noções de tempo (lento e 

rápido) e de espaço (dentro e fora).  



 

 

• Imitação de situações e personagens após observação de imagens, usando o próprio repertório de 

movimentos corporais.  

• Audição de músicas indígenas e criação de combinação de movimentos corporais para expressar 

sentimentos e sensações despertados por ela. 

Traços, sons, cores e formas  

• Produção de desenhos, colagens, pinturas e modelagens, expressando percepções, pensamentos e 

sensações em relação a si mesmo e às situações vividas em grupo.  

• Conversa com os colegas sobre suas produções visuais, expressando sua percepção, seu apreço, suas 

dúvidas em relação ao que observa. 

• Montagem da “casa dos coelhos”, explorando materiais diversos para decorá-la.  

• Cantoria de canções infantis, explorando os ritmos e expressando seus sentimentos em relação a eles 

por meio de movimentos corporais livres. 

• Observação das transformações nas misturas das tintas, que resultam em vários tons e cores.  

• Criação de objetos e brinquedos com materiais diversos, descobrindo formas de inventar coisas para 

se divertir. 

• Descoberta de novos modos de usar os materiais lúdicos e outros que lhe são apresentados, 

manipulando-os a fim de construir objetos com funcionalidade. 

• Desempenho de papéis referentes às personagens das histórias ouvidas e em brincadeiras de faz de 

conta.  

• Aprendizagem e cantoria de canções infantis. 

• Reconhecimento da sonoridade de instrumentos musicais de corda e expressão das sensações por 

meio de movimentos corporais. 

• Dramatização de histórias, fazendo uso de diferentes figurinos e objetos.  

• Construção de brinquedos utilizando materiais recicláveis, como pião e peteca.  

• Modelagem de bonecos, usando argila escolar ou massinha.  

Escuta, fala, pensamento e imaginação  

• Leitura das imagens (ilustrações e fotografias) que lhe são apresentadas, demonstrando compreendê-

las: apontando elementos mencionados pelo educador, falando o nome dos que conhece, identificando 

ações que podem ser inferidas por meio da observação, etc.  

• Reconhecimento da escrita do próprio nome.  

• Reconhecimento de que suas ideias podem ser registradas por escrito pelo educador. 

• Reconhecimento de passagens das histórias ouvidas, apontando, em imagens que lhe são 

apresentadas, a cena que se refere ao que é comentado pelo educador.  

• Reelaboração das histórias ouvidas, usando livremente objetos disponibilizados pelo educador, 

expressando a maneira como as entendeu. 



 

 

• Expressão de ideias, emoções e percepções relacionadas às atividades-experiência por meio da 

produção de relatos orais, desenhos, pinturas, colagens, dança, etc.  

• Aprimoramento das habilidades necessárias à produção e à emissão correta de fonemas durante as 

conversas em classe.  

• Relato do que se lembra de situações vividas, como em brincadeiras e jogos, com a mediação do 

adulto e o apoio de recursos visuais, como ilustrações.  

• Utilização de diferentes suportes de escrita, como giz de cera e lápis de cor, expressando suas ideias, 

ampliando a percepção da função e do significado dos seus registros. 

• Leitura das imagens de cenas de história ouvida e reorganização delas, recriando a narrativa visual.  

• Reconto de história ouvida, criando cenas para o encerramento.  

• Expressão de ideias, emoções e percepções relacionadas às brincadeiras e atividades propostas, 

produzindo relatos orais, desenhos, pinturas, colagens, dança, etc.  

• Reconhecimento de que suas ideias podem ser registradas por escrito pelo educador. 

• Reconhecimento de que letra de música pode ser registrada por escrito e acompanhada durante a 

cantoria. 

• Montagem de painel com fotografias das experiências vivenciadas, descobrindo modos de organizar 

as imagens conforme combinado com os colegas.  

• Construção de pequeno texto coletivo oral, listando as situações em que se usa água na escola.  

• Observação e reconhecimento de que seus relatos orais podem ser escritos e lidos por um adulto, 

sendo essa outra forma de expressar as próprias experiências. 

• Reconto oral de história ouvida com figuras feitas em classe para representar as personagens. 

• Participação na organização de recordações do Infantil 2, construindo com os colegas e o educador 

um material que registre a trajetória da turma durante o ano. 

Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações  

• Comparação de atributos de objetos no espaço e de figuras no jogo da memória, identificando 

semelhanças e diferenças e adquirindo, gradativamente, critérios de distinção dos elementos.  

• Reconhecimento dos locais da escola, identificando sua função.  

• Constatação de que os acontecimentos podem ser localizados temporalmente, situados em momento 

anterior e posterior a um fato referencial (ontem, hoje, amanhã, antes e depois).  

• Exploração de ações como verter, transportar, encher, etc., para perceber a capacidade de diferentes 

recipientes (cheio, vazio, muito, pouco, etc.).  

• Descrição de acontecimentos passados por meio da observação de fotografias que representam 

experiências anteriores, ocorridas durante a semana.  

• Confecção de brinquedos com material reciclável. 

• Exploração dos órgãos sensoriais para reconhecer texturas, cores, sons, como nas atividades-

experiência relacionadas a características dos fenômenos naturais.  



 

 

• Contagem e comunicação oral de quantidades de imagens e objetos, nas atividades de construção de 

objetos lúdicos e nas de observação de imagens.  

• Descoberta de ações que permitem realizar medições, como as de capacidade, nas atividades com 

água.  

• Participação em atividades que exploram o levantamento de hipóteses.  

• Observação do desenho de um círculo e de um quadrado.  

• Percepção de sensações corpóreas provocadas pelas mudanças no tempo atmosférico.  

• Registro, com mediação do educador, dos dados coletados do tempo meteorológico.  

• Observação do céu para perceber a presença da Lua, do Sol e das nuvens.  

• Participação em situações que envolvam a percepção de posição espacial, identificando os termos 

para descrevê-la, como: em cima, embaixo; dentro, fora; perto, longe; em frente, atrás, ao lado de.  

• Exploração dos efeitos da luz produzidos por objetos (brinquedos, sucata, figuras), reconhecendo-os 

e percebendo as sombras. 

• Reconhecimento de que a maioria das plantas germina das sementes. 

• Plantio e cultivo de sementes (de feijão) para observação do processo de germinação.  

• Reconhecimento da rotina no cuidado com “as sementes plantadas”, usando o calendário para 

organizar as tarefas: regar, tirar sujeiras em volta, etc.  

• Exploração de ações como verter, transportar, encher, etc., para verificar a capacidade de diferentes 

recipientes.  

• Resolução de problemas simples que envolvam quantidades, medidas, dimensões, buscando 

explicações, levantando hipóteses.  

• Contagem e agrupamentos de objetos.  

• Comparação de sementes de algumas frutas, como melão, maçã, melancia, laranja, etc.  

• Percepção de que as pessoas crescem com o passar do tempo, comparando uma foto de quando era 

bebê com o que é hoje.  

• Comparações de medidas não convencionais de comprimento, utilizando objetos e o próprio corpo.  

• Participação em brincadeira que estimula a observação e a investigação do espaço, localizando 

objeto escondido por meio de pistas que envolvem noções de posição espacial, como: baixo, alto, 

muito alto; e as ações correspondentes: descer, subir. 

• Reconhecimento dos rios como elementos naturais da paisagem e habitat de muitos seres vivos.  

• Observação das transformações de materiais que se dissolvem em água, comentando diferenças e 

semelhanças entre o estado inicial e o final.  

• Conhecimento de alguns aspectos culturais relacionados às crianças de povos indígenas brasileiros 

(brinquedos e brincadeiras). 

• Identificação e reconhecimento de alguns animais por meio de características marcantes, como 

tamanho, movimento, pelagem, entre outras.  



 

 

• Exploração de noções de composição e decomposição, como no quebra-cabeça.  

• Participação no planejamento de festa de despedida, percebendo como as ações podem ser ordenadas 

em uma sequência e que encontros desse tipo constituem marcos de passagem na vida das pessoas. 


